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Era uma vez uma menina. Seu nome era Jane. Ela era um 

bebezinho. E tinha um cobertor. Era um cobertor pequeno. Era 

cor-de-rosa, macio e quentinho. 

De manhã, ela acordava. E a primeira coisa que fazia era tocar 

o cobertor. Quando ela passava os dedos nele, sentia como era 

macio e quentinho. Jane adorava seu cobertor cor-de-rosa.
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Mas Jane chorava. 

Então, sua mãe ia até o quarto, voltava e dava para ela  

o cobertor cor-de-rosa. Jane parava de chorar. Ela brincava com  

a boneca e com o ursinho, e ficava contente porque o cobertor 

cor-de-rosa estava no chiqueirinho também.

Então, sua mãe lhe dava a mamadeira. A mãe segurava Jane 

no colo e dava leite morno para ela beber. E, enquanto Jane 

tomava seu leite, segurava o cobertor cor-de-rosa.

Depois, a mãe punha Jane no chiqueirinho com um ursinho 

e uma boneca.
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Quando vinha a tarde, era hora da soneca. Jane dormia no 

berço, abraçada com seu cobertor cor-de-rosa. Ela punha uma 

ponta dele debaixo do rosto e sentia como era quentinho e macio.

Quando acordava, ela via o sol entrando no quarto. Sentava 

no berço e ficava olhando tudo. Via a porta, a janela, o quadro na  

parede. Via o tapete no chão. Via o teto branco. Via a cômoda 

onde guardavam suas roupas. Via que aquele era seu quarto, mas 

ficava com medo. E então via o cobertor cor-de-rosa no canto 

do berço. Ela esticava o braço, pegava o cobertor cor-de-rosa e o 

alisava com a mão. Fazia uma trouxinha e abraçava como se fosse 

uma boneca. E aí ficava contente.
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À noite, o pai de Jane voltava para casa. Ele pegava a filha  

no colo e a beijava. Depois ele sentava no chão na frente dela  

e brincava com ela. Jane jogava uma bolinha, seu pai pegava 

a bola e devolvia para ela. Jane jogava a bola de novo.

Ela ria e o pai dava um beijo nela.

Depois, anoitecia. Sua mãe lhe dava o jantar, que era  

bem gostoso. Depois do jantar, Jane ficava com sono.
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A mãe pegava a filha no colo e levava para o berço.

Jane ficava deitada no berço, envolvida pelo cobertor. Ela 

ficava um pouquinho com os olhos abertos e via o escuro do 

outro lado da janela. Tocava o cobertor cor-de-rosa e sentia  

o cobertor tocar seu rosto. E então dormia.




